
CONTOS DOS AMIGOS DA FAZENDA

OS PATINHOS E OS PINTINHOS



Durante os meses de 
verão, é comum as patas 
e as galinhas quererem 
chocar ovos.

Certo verão, quando 
uma das galinhas queria 
chocar, minha mãe 
colocou debaixo dela 
tanto ovos de galinha 
como de pata. Colocou 
os ovos de pata primeiro, 
e uma semana depois os 
ovos de galinha. O motivo 
disso é que o período de 
incubação (o tempo que 
leva para o ovo chocar) é 
de 28 dias para as patas e 
21 para as galinhas.



Quando uma pata está chocando, ela sai do ninho pelo menos 
uma ou duas vezes ao dia para comer e beber. Antes de 
voltar para o ninho, ela entra na água. Desse jeito, quando 
volta para o ninho, seu peito húmido cria um ambiente húmido 
e quentinho para os ovos.

Apesar das galinhas também saírem do 
ninho algumas vezes por dia, elas não 
entram na água. Elas voltam para o ninho 
com o peito seco. Isso quer dizer que 
os ovos de pata não teriam chocado 
devidamente debaixo da galinha a menos 
que houvesse alguma intervenção 
exterior. Eu era responsável por, duas 
vezes ao dia, de manhã e à tarde, tirar 
os ovos de pata que estavam debaixo da 
galinha, mergulhá-los rapidamente em 
água na temperatura ambiente, e colocá-
los de volta debaixo da galinha.



Quando chegou o vigésimo oitavo dia, nós estávamos 
todos entusiasmados para ver o que iria acontecer. 
Logo, tanto os pintinhos quanto os patinhos 
começaram a bicar os ovos e a sair deles. E em 
menos de três dias a galinha estava cuidando de dois 
patinhos e três pintinhos. 

Quando já tinham alguns dias, sabendo como os 
patinhos gostam de nadar, nós crianças colocamos 
uma pequena bacia para eles nadarem. Eles se 
divertiam muito nadando na água. Para facilitar a 
entrada deles na bacia, fizemos uma escada com 
tijolos do lado de fora e colocamos mais um do lado 
de dentro para ajudá-los a sair.



Os patinhos subiam a escada e pulavam na 
água. Os pintinhos, vendo como os patinhos 
se divertiam, decidiram fazer o mesmo. 
Subiram pelos tijolos e também pularam 
dentro da água. Mas, é claro, eles não sabiam 
nadar, e logo começaram a afundar e tivemos 
que salvá-los.

Depois disso, tiramos 
os tijolos de perto 
da bacia, e mais tarde 
colocamos uma travessa 
rasa o suficiente para os 
pintinhos não se afogarem. 
Os pintinhos nunca mais 
tentaram nadar, e ficavam 
satisfeitos de correr pela 
erva quando os colegas 
patinhos iam dar um 
mergulho. 

 “Entretanto, cada um continue 
vivendo na condição que o 
Senhor lhe designou e de 
acordo com o chamado de 
Deus.” (1 Coríntios 7:17 NVI).
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